
MINISTERIO PUBLTCO DA UNIÃOMinistério público do Distrito Federal ; ;;;;;;;,

R E C O M E N D A Ç Ã o no o2t2o14 _Z..PROSUS

o Ministério Público do Distrito.Federar e Territórios, por meio da 2a
Promotoria de Justiça de o"i"=" d;";;;d" - z" pÃo;üó utiiizando-se de suasatribuiçÕes constitucionais e legais conreriàa.0u19, artigosã;1r29, inciso,, e 197 da3:r;:::'ff ffffjil'JJ.1g;#ls;;; ;;;;'üL ,.riso 0., t,,.ã xx da Lei comp,ementar

considerando que as recentes inauguraçÕes de novas unidades.assistenciaisno ámbito da sES/DF' dentre 
"tut ,t ÜÃ,já": de prontà ntui'oirunto de ceirândia esamambaia' amplamente divulgadas p"r, ãiolf Ror meio de propaganda institucionar,pressupÕem a existência, nas ,nidades Ho.piülrres de É;;; ã"corro já imprantadas e

em funclonamento' de recursos human"r'r;;;;"ntes, em 
"u"rlr-d" trabalho ininterrupta

ffi il" :i [? Ji;", jZ :il1'",", t*:f:','.T ffi:B J: 
: ;üil ã. d e p ro ri s s i á n ut. e m

considerando que a inauguração de novas unidades epranejamento previo, já que nao 
-pooà 

"àrnpromet"r, inuiroir.ir.jrr,"::,r,;r5ffi;:i.:fechamenro de serviços púbircos d" .iroã ;a ri-,pirn,roà;, ,"'ú";ã;a de retrocesso, o que; J;:;3::rXto'X:t'"natmente, é' '" tratando dà sarantras e direltos rundamenrars, como

considerando os princípios da razoabilidade, da eficiência, do interesseffllf: jri"r|J:cípío ou ,uàriao ao retrã;".;;; que deve, ius;,- a atuação do sestor
----
1 "Arr. 60.9ào a,,:ai, *nÃ a edrcaçdo, a satide, o troba/ho, a ,t/)roteÇào à naternrdode, a as.s'istênci";o;;r;;*p7rí*ii"ííí;ror|i'J:!' o.lo..et. o çegttronç.a. a p/ct,t(/ànc.iu trtru/. (r,,Art. t2e sãofunções ,^,,,,,i"áiiTr;:,:l::,,y{:,;::,1, Con,,ii,,,-iç'51j'""'

(omis.r is)

n,,ur,,,'/,,,;::x{:;:í;:;; 
;::ri::,x:"!:,0,7:;,,r:!,,:::;,,2dos çe,,,iÇoç de rete,,anciu p,tbt,,a u,,, cti,e,(.t"Árt' te7 sãr-t cle re/eváncia ,ii,ià'rr'")::",'"'::):.?::a.r u suo.satantia.( ) '

tct'tno\ do tei .robr, .ruo-r"ír-,)#,)i"i!!"í,1ot,oções e serviços de saúâe. cobe:ndá a.,:,,1:", ,/" t",,",i,i,;':::í;í,:;:,"í!iiiín!:,a/izaçãt-t , ,oniJi,. a",,,)o ,,í'"i"",í"u::!: ,:;,: ;:",!;:,i,,i,,,:,,,) Árr t;,):,?!:;rries inçtituci5n",',")""rii,lií,i:i:ir'Í:;#,1;re'lro privacl.--" ''\cLuçd

'':i:;"::':"i::,:{i:,";;;,':,:,';:,:";,,;i,:':x:U1,,;::,,/a (Jnião e clos serviÇ,,ç de re/evancia púh,,,a
fttnt i.ss is)
XX - expedit recomendaçõe;;, vit.ando a melhot.ia dos servic,

í!Íl!;!i!,':;;,2':í' //"e'Itos 
e ú" "ü oi)í,'i;,:,1,1;,';;;::,':::,'u;:::;';,::':",::::"ii,l,;;;; 

!":):,,:::;::



..rJ, r MINISTERIO pUBL|CO OR Ur.trÃO
MinisteÍio púbtico do Distrito Federal e Terrif órios

consíderando que as unidades de Pronto Atendimento (UpA 24h),segundo adefinição da propria 
'ES/DF 

é "o urtài"),turimento àe 
-sauoe 

de çpq,preÁ,preintermediaria entre as LJnidades 8ásicas ae saaae/saude da-Flmília e a Rede Hospitatar,devendo com estas compor uma rede organizaáa 
.de atençàá a, urgências, e deve prestaratendrmento resorutivo e quar,bado ,oz- iuJiJ:l:" 1,rrÃàtij.r- po, qradros agudos ouagudizados de natureza clínica e prestar primeiro atendimento' aos casos de naturezacirúrgica ou de trauma' estabilizando os pacie:ntàs e rearizando a investigação dtagnosttca

1à"rrra" iu-ra. @
considerando que a im-plantação de Unidades de pronto Atendimento nãodispensam de forma alguma a existência de un,ouous norpltrrãres, com especiaridades erecursos de maior complexidade e completude do que aqueres fornecidos peras unrdadesde Pronto Atendimento, vrsando o bem-eriu; d;!'oputaçao atenorca em cada Regionar
considerando ser inadmissível a 

,. 
inauguração de novas unidadesassistenciais' como as Unidades de Pronto Atendime." ;Ã;em sendo inauguradas,

;:I:JiTfr::"r'J::i:r'.: humanos, em especiar de peoratras, càicomitantemente com a

considerando que o proprio fluxograma da sES/DF orrenta os pacientes darede publica de saude a realizarem o acomprnhu*unto medico pàr mero das equipes de
"Estrategia de saude da Famítia, que estão arocadasro, po"io!'au sro de, crínicas daFamÍlia ou unidades 8ásicas ae saude de;;J; Regionar,-Jàr"ra" procurar as rJpAs,
7:; ::''::'":::3i'i",;;Z';XXi;;' Z*ri:,ru,ri" i,ituZ"ç'à'7ue requer.assisÍénc,a
emergência (quando, ha u*:"àçu 

,iminente a ,,â""rlTiffi ;í:::; .Z ;:::*J;h|rípermanente' havendo necessiãade de tratam";t; medico imeaiatol e, ern casos arndamais graves, a upA reariza a transferência i"r" o'J nospiiais.,,

considerando que t?n] a desativação do setor de pediatrra do HosprtalRegional de santa lt1aria, noticiada no dra oa oãaor tt ae ioiq 
".r" fruxograma, que ateentão se encontrava em funcionamento, fica interrompido, o"irunJo a popuração desta:ff:tJilinistrativa desprovida deste .erviçJ assistenciar de carárer essenciar e

considerando o princípio da continu,o11" do serviço púbrico e os drrertos a
I iii; i,13T: ij:.; ;1i 1"" g,i j:t* ã:*j Í.:tk il:,:,:, " 

d os u s u á ri o s d o s u s 
-q, 

u

considerando a desativação do setor de pediatria do Hosprtar Regionar desanta Maria e o notorio deficitie pediatras existente no Hospitar Regionar do Gama, fatoque já e de conhecimento do secretário de Estaào o. álià"'à-ão subsecretáro deAtenção à saúde, desde antes J, inrrgu,.rç;. ;;:' Unidades ãL Érànto Atendimento deceilândia e samambaia, relataoo oesoã ";irbr";" 2o13, pãrãiruÀos documentos, de
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6r oà
F,'.s{a_I MINISTERIo PUBLICo DA UNIÃo' MinisléÍio público do 0istrito Federal e Territórios

fontes distintas' qlais sejam, pelos usuários do HRG (por meio da notícia de fato no08190 012086/14-78' denire o'tt'g, pelo sindi.ãto'oo. Medicos (por meio da notÍcra de
5l.3".::1,'J f"'3i':'L'Àâlà"gz;.Ílí;*Ííir:^q Res ona, do Gama (por meio doexped ente no 63 - GAB/.GSG de 31 de;rn*,.o ã.'i;:;jli"["J;ff.9Ê:"[?f, 

S:Hospital Regional do Gama - HÀc, lpor meiá Ja"notÍcia'oe faio-dargo zo86s1/13-19),
5::::[:jT"o!J]ãr" 

(por meio do memorando 14412013 - u pÉà"rriàc darado de 20 de

considerando o agravamento da situação acrma descrita, nos últimos meses,;::Xlffil"H!: informalmente ap'esentadas perós p"aiat,usão Hnc nesta promororra

considerando que apesar da qência do secretário de Estado de saude e dosubsecretário de Atenção à saúde ,""i", ols iacunas oá elcara de plantÕes dospediatras em decorrência da falta o" pàrirr,ãn*s, gerandã-sJbru.rrg, de trabarho enúmero insuficiente de pediatras pa,, atender o Rhbutarort,' Enfermaria e pronto_socorro desde outubro de 2013, o qr"-.ãápromete seriamente o atendrmento àpopulação da região do Gama e entorno,'nenhuma medida efetiva/concreta para sanaros problemas foi adotada, limrtando-se os curtor", públicÃ"a te.na,- a pediatrra doHospital Regronal de Santa Maria, r."giaã- 
"Oministrativa 

_ 

üinhu, o que imptrcarogicamente no aumento da demanda ateniioa no Hospitar Regionar do Gama;
considerando que a situação de carência de pediatras no Hospital Regionaido Gama pÕe em risco a piática oo .*ur"rãá 

"rãàrro 
da medicin, 

" "onrequentemente o
atendimento adequado do paciente assistido nã referido estabertpessoa em desenvolvimento, deve ter assegurada prroridade ,úã,ril""!13;&X"iffi:i
ffi ,ff :': :,',:: ? ;:il9:"# S::?Ji: í*H"'a çã o, q u a nto ã, ","., çã o d a po, ítica

consíderando gue a situação de carên.cia de pedratras no Hospital Regronaldo Gama está sendo analisada pelo conserho ÊJgionat o" ú"ãi.i* sob o aspecto ético-R:T::: i5: á:il,'.'f ,j."oo'j ; *l ; ::":'::,;.il:* 
"* 

" ;,r;; "o'" 
p e d i a t r i a o o 

- 
H o s p i ta r

considerando que a população infanto-iuvenil de santa-Maria apos a
desativação do serviço de pediatiia oirpoÀitiri.ràop"to'Hospitat 

Éubrico daquera regionarficou desprovida, desie t",.uiço pJlrlco, .;;;"-rprometimenio oe seu direito furndamentalà saúde' havendo, neste .rro, ã"-r".p"ito, por ór.tu do poder ã.ibj,.o, aos princÍpios da
vedação ao retrocesso' da prioridade aosotuia u!ã pr,., zia dou,Jnoir"nto da criança e
do adolescente,

considerando que os Hospitais Regionais reunern maior estrutura de serviçose equipamentos do que as Unidaáes ;.'-É;;ro Atendim";; encontrando_se emmelhores condiçÕes técnicas ;" prestar uma assistência medic:permitindo a adequada abordagem de um Ãpãctro o_e casos oL,;?;;::i:ril:.complexos' funcionando inclusive em apoio as UpA's, razão pera quar desafia a rogrca do

Z:\Recomendação 20t4\



',*: MtNlsrERto púelrco oa ururÃo
Ministerio público do DistÍilo Federal e Territórios

;§j",J;.t:: i:i,Jlt::".'".Í: 
t-:ji:j:lor:l': sejam inausuradas rançanoo ,àik

5:3:X.;il ;: ;"' : :" : J3 .i:l l,# T: : :i: :*,, t : ffi ü:', ã: JilT : ? ffi", : ;:
3 : I; [ :::* ;,:,,?,"J L i:.'.":'"1*, =: ::.?^ : " ",' ; ; ; 

'] ":;;5i' Ã : r [",? i : :'. ffJJ fl :: ::por falta destes profissionais especializados;

RE C O M E N D A

ao Secretário de Estado de Saúde e ao Governador do Distrito Federal

considerando o círculo.vicioso gerado a partir da falta de realização deconcursos publicos para a área medica, defiãil de pediatras e concomitante abertura denovas unidades assistenciais de forma desenfreia e náo pranelada;

considerando que a alegada falta de medicos, em especial pediatras na sES,e fato que deve ser atribuído excluiivamente aos atuais gestores publicos da saude, namedida em que na qualidade de administraoorei pubricoã, uin"rrr!os aos prrncípios dalegalidade e eficiência' não tem promovido a rearização de tr.tã, concursos púbricosquantos sejam necessários para promover o ingresso de medicos efetrvos na SES/DF,não tem estimulado a adesão de candidato. á. concursos, oferecendo sarários aos
l;:J.,:r"rff*,::*:.rFJB?rariamente em varores superiores aqueres que manrem

considerando que a perpetuação do defi,cit-de pessoal, no caso de pediatras,comprometendo a confecção da escala de serviço de forma ,r.;;ri com sobrecarga detrabalho e lacunas tende a gerar desgaste risico 
" ;;;.;;iu] ãontinuados sobre ospoucos profissionais de saúde que ainàa atuam Ào setor com defasagem de recursoshumanos' enseiando afastamentos laborai. ,".árr.ntes motivados por licenças medrcassimultâneas' pedidos de exoneração, transferência e remoção como o que se notrcra nosdocumentos encaminhados pela coordenação Geiat de saúde do Gama;

considerando o documento encaminhado pela coordenação Geral de Saudedo Gama' informando como demanda da Unidadã-ou puoirir,r-JolRG, em janeiro de
Êilí,.::]." H:i:":S[ilil: 

para sarantir o runcionamento adequado do Amburatorio

horas/ped :;j,'Y:J;,::"0" :"r::ffü :::,",."0;",jiu3lJ?,' a essa demanda por

que promova incontrnenti a reabertura do setor de pediatria do Hospitar RegronaÍ desanta Maria' promovendo a recomposição oo qrràro o" ,uài.ãs'o-a e.puciarrdade depedtatria do referido Hospital, a rim ,iu ,rr"!;;;r , adequada oferta dos servrçosassistenciais prestados no pronto-socorro, À,i=,orrrtorio u-ÊnJ"rÀrr,r, garantindo aplenitude de disponibilização de profissionais em todos estes setores de formatninterrupta e em-numero adequado,e suficiãn-t"*pr= atender todas estas unrdades(Pronto-Socorro, Enfermaria e Ambuiatorio); ,-
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*,: MlNtsTERto púeLrco on urssÂc..- i urnisterio púbhco do DisrÍito Federal . ,JI.,,,U,.,,i

que promava incontinentt ã rctompcsll;'-ji-', r:c qu'a,:,i-: rJe rnedicos da especiaridade de
pediatria do Hospital Regir:r;iJ" Crro * fi*,.r*-r*r*gurar a continuidade dos serviços
;,'"::,-""J"'i'. %:.'J:h: ;:,i;;*t*::Í:.i,:;Í.* io e rnre,Àai a assesurando a
rninterrupta e e.n nu**io lJ"qrãcã'; ::i;;,;r,*'r*j"1il'ro:',.,i:o::,::::.t;, 

J:'-#:
[í[':.:"01i,"."1ll:.ff;: :.yí:!:r; ::,- d= ando, no L-in,,,o, a 0".""à,
segurança adotado peia ,of.Srijf, de r:iü.j. ij :" 

a, apos a aplicação do índice depopulação do Galt- ;, e-tt:-ii ), ârr;1 -i : .- - ._:e l;riar '-' atendimento básico da
pediatras de o-ri:as l-'r::claJcl, :ia l".i- ,.'- .l:. '^t -, 

:-e;''lssãt-jc c remanejamento de
recem inattgurarlas; ui: t:' " rjrj;]iii:lãl :j:-lq l-jnidaces d,: Prcnto Atendimenlo

qUeSeabstenhadellar-i.qtJrãiltV3s{i.--ii.j:'.-.,,.
garantir o rnÍnimo inCisDcr:,,ar,"i-fr"r, . ,,i*0,,;,_Pedratria já imniantar1as ,".ru ,ãrl priblic;: dq :,:3",ri*encontram ern Ít_nciona":icníl; f.,yÊ .t_t Sii:tr.:.,:".i 2..- -J:. ^

Píonto Atl;nCi -:.r.rntc enquanto não'":rnlionamento das UniOaOes ãã
,1r:s i--lcs0itars ,Reqionais que j; ;;
::i-,"r p:pr.:laÇ::c

-que dê cele.iCade a .rlar,z::ãl ir cari,,:i.i,:iaauiorizadc descÍe outlihr.o de 20"1_? e cu;çevolução, cessando as c*nt.;t*cr.*s ieri-ti),*rsuperiores êqr;í;r?s cfç,i.,^ -. 1 1,. i ,,,1g 
j.

Constit':ição Fr:Crrral, ;, ,,:,i l, râr, :.a rjl üijde sst,mttla- a :,:i =..2: :ie +, ,',,"--..'rnl,), a r,SES/DF:

O eventual Ces;ir_l.rnr:r.rt.l^ 4,i í:rircÕrf: i,r_

ludiciais nas esf.--'?rc r:ii;ei *.,"^,.,,"-.-r,,,- ^ . ]--';i-:"Ô 
elsSi:ta a ncícção cie medidas

servitJores pi;biiccs;; 
"l;.", 

--;;;., ._,_.Ii,] ':,.,t.:l:,,,r ie n,':e nt:s a resncnsabilizar os

|".=Áil,T,]*, iu;;ll;,';:;xl:r.r. 
=..,t,,*, 

,i,ri11,,. ,,., po.meio de sua

§:i:..o:,"#I:,.:,"..J,,1',L-;:.?*l;",.,' *,;; .i,'","",À;[';,J?":il*?,::T;::;

fJ.:: :;' ! I a, I f I I ij r, I l: :: i,.; i., .,-, 
1,, 1,,:

,' ,r
i ,\ i':'-'::Ít

-."sf 
qpiÇ &.

Prci;:3tg1.1

4,.. . -
"--t'

,.4 Á,'ij

e5"ôR
i-
"l-,jL.SitCa
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